
24.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Is 50, 5-9a; 
Salmo – Sal 114 (115), 1-2. 3-4. 5-6. 8-9;
2 .ª Leit. –  Tg 2, 14-18;
Evangelho – Mc 8, 27-35.
A liturgia da Palavra deste 24.º Domingo do tempo 

comum leva-nos a refletir sobre o modo como vivemos 
a fé cristã que dizemos professar. Podemos dizer-nos 
cristãos porque frequentamos a igreja? Não pensaremos 
em termos de sucesso, glória, honras humanas, em ficar 
nos primeiros lugares?  Recitamos muitas fórmulas e 
fazemos muitas profissões de fé, não pomos em dúvida 
as verdades que nos ensinaram na catequese, mas será 
que apenas pronunciamos palavras sem descobrir o seu 
real significado?

Mais que nunca, devido à influência da sociedade 
actual, somos tentados a pensar em nós mesmos, a por-
mo-nos no centro dos interesses, a procurar tudo aquilo 
que nos proporciona vantagens, o que necessariamente 
nos afasta do interesse pelos outros.

Mais que nunca, as pessoas deixam-se seduzir por 
ideais efémeros, mesquinhos e enganadores. Muitas ve-
zes nos deixamos levar pelas aparências e nos apegamos 
a realidades que a vida acaba por desmascarar.

Confrontados estes nossos juízos com os de Deus, 
acabamos por constatar que os critérios que o Senhor 
segue são muito diferentes dos nossos. Ao longo de toda 
a Escritura, com mais acuidade no Antigo Testamento, 
verificamos que Deus escolhe preferencialmente os mais 
pequenos, os mais fracos e insignificantes para levar a 
cabo o seu projeto de salvação.

No texto do profeta Isaías (1.ª leitura), é-nos apresen-
tado um «Servo sofredor», homem ultrajado, humilhado, 
derrotado, mas que Deus não abandona nas mãos do 
inimigo. Pelo contrário, faz da sua obra um sucesso e 
mostra a todos que ele era um homem justo.

Os primeiros cristãos viram neste homem a imagem 
do seu Mestre, Jesus de Nazaré, rejeitado pelos seus con-
temporâneos, ferido, maltratado e repudiado pelos chefes 
religiosos e políticos do seu tempo, mas reconhecido por 
Deus, através da ressurreição, como verdadeiro vencedor.

Ora, o verdadeiro cristão é aquele que começou a ver 
o mundo e os homens com novos olhos, com os olhos 
de Deus; que não avalia as pessoas pelo dinheiro que 
possuem, pela grandeza das casas que habitam ou pelos 
grandes carros que têm, mas com base no amor que 
conseguiram demonstrar com a sua vida, a exemplo de 
Cristo… Aqui reside a fé que professamos.

S. Tiago, que escutamos na 2.ª leitura, diz-nos que a 
religião «pura e sem mácula» consiste em respeitar os po-
bres e fazer obras de misericórdia. Não se pode consolar 
o necessitado com palavras ocas, mas é preciso dar-lhe 
ajuda concreta. É possível professar a fé com palavras 
exatas, construir uma religião em que falta o essencial: 
as obras de amor pelo homem.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
e-mails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Das catequeses do Papa Francisco sobre a Pandemia (2020)

“Curar o mundo”
Não obstante a Igreja administre a graça curativa de 

Cristo através dos Sacramentos, e embora preste serviços 
de saúde nos mais remotos cantos do planeta, ela não é 
especialista em prevenção nem em tratamento da pande-
mia. Também não dá indicações sociopolíticas específicas 
(cf. S. Paulo VI, Carta apost. Octogesima adveniens,14 de maio 
de 1971, 4). Esta é a tarefa dos líderes políticos e sociais. 

No entanto, ao longo dos séculos, e à luz do Evan-
gelho, a Igreja desenvolveu alguns princípios sociais 
que são fundamentais (cf. Compêndio da Doutrina Social da 
Igreja, 160-208), princípios que nos podem ajudar a ir em 
frente, a preparar o futuro de que necessitamos. Cito 
os principais, que estão intimamente ligados entre si: 
o princípio da dignidade da pessoa, o princípio do bem 
comum, o princípio da opção preferencial pelos pobres, 
o princípio do destino universal dos bens, o princípio da 
solidariedade, da subsidiariedade e o princípio do cuidado 
pela nossa casa comum. Estes princípios ajudam os diri-
gentes, os responsáveis pela sociedade, a levar promover 
o crescimento e inclusive, como neste caso de pandemia, 
a cura do tecido pessoal e social. Todos estes princípios 
expressam, de diferentes maneiras, as virtudes da fé, da 
esperança e do amor.

Nas próximas semanas, convido-vos a abordar 
juntos as questões prementes que a pandemia relevou, 
especialmente as doenças sociais. E fá-lo-emos à luz do 
Evangelho, das virtudes teologais e dos princípios da 
doutrina social da Igreja. Exploraremos juntos o modo 
como a nossa tradição social católica pode ajudar a fa-
mília humana a curar este mundo que sofre de doenças 
graves. Desejo refletir e trabalhar em conjunto, como 
seguidores de Jesus que cura, para construir um mundo 
melhor, cheio de esperança para as gerações futuras (cf. 
Exort. apost. Evangelii gaudium, 24 de novembro de 2013, 183).

Confraria do Santíssimo (Fonte Boa)
A Confraria do Santíssimo vai realizar o seu 

peditório anual no próximo dia 19 de setembro. 
Entretanto foram já aprovadas as contas refe-

rentes ao ano que terminou e que foram as seguintes:
Receita

Anuais .......................................................... 1.156,75 €
Peditório do S. Miguel ................................. 1.245,12 €
Caixa de Esmolas do Menino Jesus .................. 10,00 €
Total ............................................................. 2.381,87 €

Despesa
Missas estatutárias .......................................... 120,00 €
Véu de Ombros ............................................... 485,00 €
Castiçais e Velas da Tribuna . ........................1.450,00 €
Castiçais e Velas para a Exposição ................. 290,00 €
Anjinhos (Lamparina) do Sacrário .................. 600,00 €
Donativo para as obras ..................................1.000,00 €
Fogo (Páscoa e Natal e Padroeiro) ...................517,50 €
Flores ...............................................................227,70 €
Ouras despesas ................................................ 120,30 € 
Total ............................................................. 4.810,50 €
Saldo ......................................................... – 2.428,63 €
Saldo anterior ............................................. 3.071,08 €
Saldo para 2021/22 ........................................ 642,45 €

“Procissões” da Senhora de Fátima (Fão)
Conforme referimos já na semana passada, 

mantendo a  tradição das Procissões de cada dia 12 
e 13, de maio a outubro, mais uma vez não vamos 
deixar passar esquecido os dias 12 e 13 de setem-
bro.  Assim, cada um é convidado a fazer “procis-
são” nos dias 12 e 13, de sua casa até à Capela de 
Nossa Senhora da Lapa, para às 21h30 rezarmos 
o terço no largo junto da igreja da Misericórdia.

Marcação de Casamentos
Procurando facilitar a vida aos noivos, nomeada-

mente aos emigrantes, já demos início à marcação de 
Casamentos para o próximo Ano Pastoral.

A propósito lembramos:
1. Devem ser os noivos (e não os pais ou avós) a vir 

à Igreja tratar do seu casamento. 
2. A data do casamento apenas poderá ser fixada (dia 

e hora) após conversa com o Pároco.
3. Para a organização do Processo de Casamento 

Católico (sendo paroquianos) deverão os noivos 
dirigir-se ao Cartório Paroquial, nos seus horários 
ou a combinar entre nubentes e pároco.

4. Os nubentes podem ter, como testemunhas de ca-
samento, duas (2) pessoas idóneas e maiores, que 
assinam no Duplicado a enviar ao Registo Civil, 
bem como no Livro de Assentos da Igreja.

5. Os Nubentes devem ler e respeitar as Orientações 
pastorais para o Matrimónio  aprovadas em  março 
de 2007, e que continuam em vigor.

6.  O pároco não leva qualquer tipo de remuneração na 
celebração dos sacramentos, contudo, os nubentes 
devem procurar saber se as suas famílias têm as 
contas com a paróquia em dia (Direitos Paroquiais 
e outras comparticipações anuais, se existirem).



19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Américo Fernandes Pereira e esposa, Maria Rodrigues 

de Campos
—	 Carlos Morais da Benta
—	 Emídio Ferreira Morais e esposa
—	 Maria América Campos Pereira Palmira Faria Borda
—	 Maria Angelina da Silva Andrade Soares de Albergaria 

Brandão de Melo
—	 Ursina Amorim Alves 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Deolinda dos Santos Barbosa e marido
—	 Domingos Pereira Gomes
—	 Emídio Ferreira Morais e esposa
—	 Joaquim Faria Mariz, pais e sogros
—	 José Manuel da Cruz Fernades
—	 Manuel Carreira de Azevedo
—	 Manuel Fernandes da Costa e esposa
—	 Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves Neves
—	 Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
—	 Maria Amélia Pontes Miranda
—	 Maria Emília Ferreira Faria, marido e filho Mário
—	 Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
—	 Marieta Azevedo Carreira e marido 
—	 Palmira Azevedo Carreira e António Torres da Silva
—	 Rosa Mendanha da Cruz
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 S. José 
—	 Acilda Azevedo Sá 
—	 Adelino Dias Fernandes 
—	 Adelino Moreira Marques Casais 
—	 Alexandrina Fernandes Silva, marido e filho 
—	 Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa
—	 António Alves Ribeiro e Ana Domingues do Norte 
—	 António de Sousa Pedrosa e Manuel Moreira de Sousa 

Pedrosa 
—	 Avelino da Silva Enes
—	 Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
—	 Emílio do Monte Gonçalves Real
—	 José Fernandes Azevedo 
—	 Manuel Alves da Quinta e esposa 
—	 Manuel Barros Dias Fernandes e sobrinha Eugénia 
—	 Manuel Dias Fernandes Herdeiro 
—	 Manuel Luís Dias, esposa Emília dos Santos Hipólito, 

filhos e genro 
—	 Manuel Ribeiro Dias
—	 Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmão 
—	 Manuel Vasco Fernandes Herdeiro 
—	 Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando
—	 Maria Alice Farinhas da Costa Inês 
—	 Maria Alves Oliveira e marido 
—	 Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina
—	 Maria Barros Monte e Adelino Barros  Monte e esposa 
—	 Maria dos Anjos Ribeiro Dias 
—	 Maria Fernandes Dias e esposa Beatriz Gonçalves 

Ribeiro 
—	 Maria Leonilde, Joaquina Real e família 
—	 Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido
—	 Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria 

Leite
—	 Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel
—	 Zacarias Cardoso Martins 
Quinta-feira 	 16 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção Particular
—	 Manuel da Silva Pinto e família

Segunda-feira	 13 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Gracinda Teixeira e marido, António de Barros
—	 Manuel Neiva Losa
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Nossa Senhora de Fátima
—	 Manuel Jesus Morais (mc Conf. Bom Jesus)
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Eugénio Graça da Silva, José Alberto Ferreira da Silva 

e Maria de Lurdes Lopes Gaifém
—	 Gaspar Gaifém Herdeiro e pais
—	 Maria Helena Morgado Caseiro
—	 Olímpio de Sá Ribeiro, pais e irmãos
—	 Paulo Maria de Sá Ribeiro
Terça-feira 	 14 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção particular
—	 Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	 Adelina Miranda dos Santos
—	 Adelino Gomes Pedrosa e esposa
—	 Albertina Pinto Ribeiro e marido
—	 Ana Dias da Cruz e marido
—	 José Martins do Moinho, esposa e cunhada Adelina
—	 Laura Barros Gomes Tomé
—	 Maria Alice Real Gomes Tomé e marido
—	 Maria Amélia Gonçalves Martins Machado
—	 Maria Eugénia Matos Ribeiro
—	 Maria Marcelina Ferreira Velasco
—	 Narciso Figueiredo Carvalho, pais e sogra
—	 Serafim Alves da Quinta
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino José Neto e Maria de Lemos
—	 Amélia Maria Meira Gonçalves Pires
—	 Américo Bento Queirós
—	 Ana Marques da Silva, marido e filho
—	 António Bento Queirós e família
—	 António Fernando Cardoso Pires
—	 Augusto Rafael Couto Costa
—	 Aurélio da Silva Branco e família
—	 Carlos Aires Barbosa da Costa e mãe
—	 João da Silva Fortunato Boaventura e família
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
—	 Laurinda Pires Afonso Nascimento e marido
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel da Silva Sá e Ana Penteado
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
—	 Maria Alves Ferreira, Marido e filho
—	 Maria Augusta Marques da Silva e família
—	 Maria da Silva Cruz e filho
—	 Maria do Carmo Gonçalves Chaves e Albino Marrucho
—	 Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira Clemente
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

familia
—	 Porfírio Capitão Eiras Novo
—	 Ramiro Roças Pires pais e sogros
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 José da Silva Cardoso, esposa e família
—	 Manuel de Miranda
—	 Rosa Moreira da Silva Barreira, marido e genro
—	 Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e família
Quarta-feira	 15 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Almas
—	 José Manuel de Barros Marques
—	 Maria do Rosário Sobrinho Paquete, Esperança Lopes 

e marido

Sábado	 18 de setembro 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Manuel de Carvalho Costa (30.º Dia)
—	 António Lima dos Santos (1.º Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
—	 S. Paio
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Manuel Alves Rosa Lopes (mc Confraria do Rosário)
—	 Joaquim Carvalho Martins
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Manuel Pinto da Cunha (30.º Dia)
—	 Porfirio Maciel da Lage (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Francisco Alves Dias (30.º Dia)
—	 Maria Olga Gomes Cardoso (30.º Dia)
—	 Davide Luís Loureiro Eiras (1.º Aniv.º)
—	 José Albano Veloso Coelho (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas da Casa Marques
—	 António Sobreiro (13)
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
—	 Luísa Afonso Sá Pereira e marido
—	 Manuel Alves de Matos, esposa e filhos e Maria Ro-

drigues Martins, marido e filho
—	 Mário Ferreira Morgado, esposa e nora
Domingo          	 19 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo

Adoração do Santíssimo até às 12h30
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria do Rosário
—	 Irmãos da Confraria do Santissimo 
—	 Maria de Lurdes dos Santos Martins Órfão (30º dia)
—	 Maria Alice de Sousa Martins 
—	 Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
—	 Florinda Sousa e Silva, marido e genro (mc filha Maria)
—	 Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos e familia
—	 Maria Irene Martins de Sousa, pais irmãos e familia
—	 António Faria Vilas Boas (mc Ass. do Sag. Cor. Jesus)
—	 Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Mª. Rosa 

Escrivães)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Irmãos Fraternidade de Senhora de Fátima
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	 Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Adelino Martins Ferreira de Oliveira e família
—	 Américo Fiúza da Silva (mc filha Deolinda)
—	 António Faria, esposa e filho Adelino (mc neto Guilherme)
—	 António Sobreiro (14)
—	 Joaquina Alves Nogueira, marido e Prior Nogueira
—	 Manuel Fernandes Pereira, esposa, filhos e família
—	 Maria Angelina  Pereira da Lage, filho João Pedro e 

prima Rosa Portela
11h00 – igreja matriz de Fão
—	 Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 P.e João Porto Soares

19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino José Neto e Maria de Lemos
—	 Amélia Maria Meira Gonçalves Pires
—	 Américo Bento Queirós
—	 Ana Marques da Silva, marido e filho
—	 António Bento Queirós e família
—	 António Fernando Cardoso Pires
—	 Augusto Rafael Couto Costa
—	 Aurélio da Silva Branco e família
—	 Carlos Aires Barbosa da Costa e mãe
—	 João da Silva Fortunato Boaventura e família
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
—	 Laurinda Pires Afonso Nascimento e marido
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel da Silva Sá e Ana Penteado
—	 Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
—	 Maria Alves Ferreira, Marido e filho
—	 Maria Augusta Marques da Silva e família
—	 Maria da Silva Cruz e filho
—	 Maria do Carmo Gonçalves Chaves e Albino Marrucho
—	 Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira Cle-

mente
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	 Porfírio Capitão Eiras Novo
—	 Ramiro Roças Pires pais e sogros
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 Gabriel Francisco Barros e esposa
—	 Joaquim Moreira Barros e família
—	 José Lopes da Silva, esposa, Joaquina Moreira Gomes 

e marido
—	 José Manuel Azevedo Cachada e família
—	 Rita Fernandes da Costa
Sexta-feira	 17 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Augusto da Silva Fernandes e família
—	 Anselmo Novo
—	 Maria Angelina Pereira da Lage e filho João Pedro
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Angelina Mariz Pereira
—	 António Barbosa Rodrigues
—	 Augusto da Silva Fernandes e esposa
—	 Júlio Graça do Vale
—	 Orlando Ferreira Portela
—	 Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Abílio Faria Torres, irmão Mário e pais
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Domingos Pereira Gomes
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	 Júlia Maciel de Sousa e família
—	 Manuel Faria Cruz, pais e sogros
—	 Manuel Moreira da Venda e filha
—	 Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
—	 Maria Adelaide Vasco de Azevedo, marido e filho
—	 Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
—	 Maria Gomes Miranda
—	 Maria Helena Fernandes Grilo Cruz
—	 Modesto Nascimento Bártolo
—	 Rosa Cruz Veiga, marido, filho e nora
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Alexandrina Fernandes Silva, marido e filho 
—	 Emílio do Monte Gonçalves Real
—	 Maria Belmira Alves de Sousa e marido 
—	 Maria dos Anjos Gomes Ascensão e marido
—	 Maria Emília Cabo Martins e Artur Gomes da Silva 

Leonor 
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